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drãulica Agrícola, das Estradas, a modificação profunda ' 

icial foiCverdad iramente obra gigantesca e, naturalce 
lògicamente, morosa e imperfeita, mas a que permitia a 
possa debilidade e que então se impunha e que convinha. 

Pensar no que ao tempo foi possível arrotear e como 
foi arroteado, partindo do velho arado de pau, como em 
qualquer tribo marroquina subdesenvolvida, mais faz 
lembrar um trabalho de pioneiros do que de construção 
de vida num território europeu. Foi nessa altura que 
começaram aparecendo na província, os primeiros topó-
Crafos agrimensores e engenheiros que provocavam da 
"rte das populações locais a mesma admiração que em 
4rica brota dos indígenas perante um explorador branco 
p°u um missionário. Claro que em vilas e cidades da 
rovíncia se vivera até então uma intensa vida... polí-

ticas se assim se pode chamar à luta entre vários grupos 
que pretendiam ter os seus « condutores» na junta de fre-
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Rumos de Portugal 
Por A. ii30AVENTURA 

OM o progresso material e a evolução das activida-
des económicas nacionais, desenhou-se na panorâ-
mica do País um movimento símultâneamente as-
censional e inovador que não deve passar desper-

cebído ao observador comum. 
Quando em 1930, arrumado o conta-corrente caseiro, 

o Governo da Nação se começou debruçando, atentamen-
te, sobre outros sectores do interesse nacional, verificou 
que o caos que herdara dos partidos da 1." República não 
decorria apenas dos cofres a abarrotar de dívidas, mas, 
principalmente, do depauperamento da iniciativa privada, 
da desorganização das empresas privadas, do sentido li-
mitado das tentativas de empresa, do nulo poder de in-
vestimento, dos fracos instrumentos de trabalho, do prí-
mitivismo dos processos, da falta de elementos informa-
tivos capazes de consentir uma indução consentânea com 
a segurança indispensável à planificação de sectoros, ain-
da que restritos da Economia. Pode dizer-se que em 1930 
Portugal acordava estermunhado de um profundo letargo' 
em que hibernara em mais de um século de romantismo 
político e económico. Frente ao progresso industrial de 
uma França, Alemanha, Inglaterra, Bélgica, Holanda, 
com as suas marinhas mercantes, as suas linhas electrifi-
cadas, os seus tractores, as suas minas de ferro e carvão, 
as suas refinarias e altos-fornos, as suas indústrias pesa-
das e ligeiras, o seu esmagador potencial de produção de 
máquinas, motores e ferramentas, das suas indústrias 
químicas, farmacêuticas, etc., etc., era arrazante o nosso 
vergonhoso estado de miséria. Ao tempo seríamos, por-
ventura, o mais atrasado importador de trabalho alheio 
e de matérias primas que mal podíamos adquirir a troco 
de grandes volumes de produtos agrícolas, obtidos com 
lhúmeros dias de trabalho, quase totalmente desvaloriza-
dos, para as trocas exportáveis. 

Quer dizer, Portugal adquiria produtos industriais 
e vendia produtos agrícolas como qualquer tribo afri-
cana que produzisse manipanços e tâmaras, amendoins 
ou avelãs. 
A primeira preocupação do então Ministro das Fï-

nauças foi reformar os processos fiscais de forma a asse-
gurar uma transformação desejável deste estado de coisas 
com vista ao equipamento do País- em moldes civilizados 
" à quanto possível auto-suficiência. A Campanha de 
Trigo de Linhares de Lima, a fim de nos assegurar o 
pãozinho de cada dia, a reorganização do sistema bancá-
rio, da criação da Caixa Geral de Depósitos do Crédito 
Agrícola, da transformação dos Serviços do então Mínis-
tério da Agricultura, a revisão dos aspectos económicas 

Conclusão da Mês de Maria 
NO 

Templo  do Senhor da Cruz 
Na pretérita sexta-feira, no 

Templo do Senhor da Cruz, 
realizou-se a cerimónia da 
oferta de flores a Nossa Se-
nhora pelas criancinhas de 
Barcelos que enchiam por 
completo o referido Templo. 
O Rev. P.e Alberto da Rocha 

Martins dirigiu às criancinhas 
uma brilhante prática, exal-
tando o significado de tão 
tocante cerimónia. 
No sábado, para conclusão 

do Mês de Maria prègou, 
com muito brilho, o Rev. Pa-
dre Manuel de Abreu Car-
neiro, distinto Professor, dos 
Seminários de Braga. 
Como recordação da en-

cantadora epiedosa devoção 
do mês de Maio foram dis-
tribuídos santinhos a todos 
os fiéis, presidindo a estas 
cerimónias n Rev. Alberto 
da Rocha Martins capelão 
da Irmandade do Senhor da 
Cruz. 
O côro da Jec dirigido pela 

Snr.e Dr.a D. Maria Alice 
Correia, também se fez ouvir 
com muito agrado, durante 
esta devoção realizada no 
Templo do Senhor da Cruz 
que teve sempre a assistên-
cia de elevado número de 
fiéis. 

Prof . Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira 

Partiu para Paris, onde vai 
demorar cerca de um mês, o 
nosso prezadíssima amigo e 
distinto colaborador Dou-
tor ,Joaquim Nunes de Oli-
veira, ilustre Professor da 
Faculdade de Farmácia do 

primários a criação de Juntas Autónomas como a Hi- Porto. 
0. Dr. Nunes de Oliveira 

da Orgânie todos os inisrios enfim o sol vai a Paris com fins culturais 
e é um dos mais destacados 
valores da nova geração. 

Inteligente e culto dispõe, 
ao mesmo tempo, duma for-
mação espiritual que muito 
o valoriza e impõe no meio 
português onde é bem co-
nhecido e estimado. 

farmácia de Servira 
No próximo domingo está 

de serviço permanente .A ml-
flffA FARMÁCIA», na Av. dos 
Comb. da Grande Guerra, 

 homenagem dos Municípios do Conti-
nenfe, das Ilhas adjacentes e do Ultra-

mar a Solozar' - 
o 

Snr. Presidente da Câ-
mara Municipal de 

' Lisboa, acompanhado 
dos Vice-Presidentes e de 
toda a vereação lisboeta e 
ainda dos Presidentes das 
Câmaras Municipais das se-
des dos distritos ou seus re-
presentantes for recebido 
pelo Senhor Presidente do 
i Conselho, Prof. Doutor An-
tónio de Oliveira Salazar, 
no passado sábado, às 18 
horas, no seu gabinete do 
Palácio de S. Bento, a fim 
de lhe. entregar e ler uma 
mensagem de saudação em 
nome de todos os municí-
pios do Continente, das 
Ilhas Adjacentes e do Ul-
tramar. 
À mesma hora, em cada 

arn dos concelhos portugue-
ses, efectuou-se, nos respec-
tivos Paços, uma reunião 
pública da vereação onde 
{ai também lida a referida 
mensagem que é do seguin-
te Teor: ` 

 Senhor presidente do Con-
selho de Ministros. 

Excelência: 

O município de Lisboa, nos 
momentos graves que a na-
cionalidade portuguesa atra-
vessa no decorrer da História, 
considera-se sempre represen-
tante dos municípios do País 
para junta dos governantes, 
fazer ouvir a voz do povo. 
Assim o testemunham, elo-
quentemente, os velhos docu-
mentos existentes no seu ar-
quivo. Desta vez, porém, es-
tamos aqui perante V. Ex." 
por delegação individualizada 
de cada um dos municípios 

do Continente, das Ilhas e do 
Ultramar. 
E a que vêm as câmaras 

municipais de todos os conce-
lhos portugueses? 
Em primeiro lugar, agra-

decer-lhe, sr. presidente, tudo 
quanta V. Ex.' tem feito por 
nós, homens, mulheres e crian-
ças portuguesas, todos os seus 
desvelos, todas as suas cansei-
ras, todos estes trinta anos de 
permanente vigília sobre os 
nossos destinos, de profunda 
acção renovadora na adminis-
tração do Estado e na política 
da Nação de gigantesco esfor-
ço re5tauradar do nosso pres-
tígio e do nosso bom nome, 
enfim, toda uma obra que fi-
cará na história nacional a 
marcar um dos seus, períodos 
mais fecundos e mais bri-
lhantes. 
E vimos agradecer-lhe, 

sr. presidente, com o maior 
respeito, com a maior admi-
ração, com o maior reconhe-
cimento em nosso nome e em 
nome de quantos têm a cons-
ciência do muito que devemos 
ao administrador austero e im-
poluto, ao estadista admirável 
e clarividente, ao guião ilumi-
nado na recuperação dos sen-
timentos do melhor patriotis-
mo, mas, sobretudo, ao homem 
nobilíssimo, justiceiro e bom, 
que nunca usou de violências 
e nunca alardeou feitos, que 
sente as nossas mágoas e se 
alegra com as nossas alegrias, 
raro exemplo de governantes, 
apenas e sempre, inspirado nos 
melhores princípios cristãos 
e nos mais puros sentimentos 
humanos. ' 
Cumpre-se assim, este im-

perioso dever de gratidão, em 

Votar é um dever que se impõe a todos os 
cidadãos conscientes das responsabilidades sociais; 
votar bem é urna obrigação de consciência que 
ninguém pode esquecer. O Candidato proposto 
pela União Nacional — Contra-Almirante Américo 
Tomás — oferece-nas as mais seguras garantias de 
continuar a obra da Revolução Nacional e defen-
der os interesses do hirtado, da igreja e da família. 

No próximo Domingo, depois de cumprires o 
dever de ouvir Missa, cumpre o dever de Votar 
por Portugal e por Salazar, votando no Contra-
-Almirante Américo Tomás. 
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guesia, na Câmara Municipal, nos lugares de poleiro 
disto ou daquilo. Tudo se processava num execrável es-
pírito de upanelhinhar, regional sem ter em vista o au-
têntico interesse nacional, o sentido da administração em 
moldes científicos e modernos. Foi então que no Direito 
surgiu a influência dos juristas franceses, ingleses e ale-
mães e através dele, na Administração. 

Um enorme esforço se processou para ' se promulga-
rem leis revítalizadoras e se criarem técnicos à altura das 
circunstâncias. Um Manuel Rodrigues, Ministro da Jus-
tiça, e um Duarte Pacheco, Ministro das Obras Públicas 
tentaram dar uma fisionomia nova com os fracos meios 
que dispunham ao seu alcance para evitar a estreiteza e 
acanhamento dos super-políticos (?) que então éramos. 
Entretanto eclodem a Guerra de Espanha e a II Guerra 
Mundial, e Portugal sofreu-lhe os embates, que suportou 
pela acção ímpar do grande diplomata que se revelou 
o então Ministro dos Negócios Estrangeiros — Salazar. 

A Lei de Reconstítuição Económica, os êxitos de 
política económica preparatória do I Plano de Fomento, 
este, que agora se conclui, em 1938, foram o prólogo de 
uma nova era que pode chamar-se de iniciação e intensi-
ficação industrial e que será a do II Plano de Fomento. 
Pouco em 3o anos? Pouco, criar as infraestruturas de 
um progresso seguro e decisivo que permite já veleidades 
de comparações estatísticas com os mais avançados países 
do Mundo? Gloriosa acção a de quem tornou possíveis 
tais anseios e tais possibilidades. Avante, pois. 

presença da grande obra rea-
lizada e à vista da ridente pro-
messa do futuro económico 
do país. E cumpre-se preci-
samente, no momento em que, 
no exercício abusivo de um 
direito consagrado na consti-
tuição se nega a obra e se 
nega o homem que salvou a 
Pátria, no momento em que 
se advoga a desordem e' a 
subversão. E de aí outro de-
ver a cumprir—o de protes-
tar veemente contra as pala-
vras indecorosas e contra os 
graves incidentes que pertur-
baram a vida nacional e pre-
tenderam criar um clima pro-
pício à luta fraticida com 
absoluto desdém pelo esforço 
tão desinteressadamente posto 
ao serviço de Portugal. 
E não importa apenas a tris-

te circunstância de V. Ex.a ter 
sido alvo de expressões de 
clamorosa ingratidão e injus-
tiça. Isso estamos em dizer, 
sendo muitíssimo, ainda seria 
o menos, pnrque nunca pode-
riam atingir o prestígio ina-
pagável do homem, as pala-
vras que se perdem no ar e 
não chegam a grande altura. 
O mais é que—repetimos— 

se quis lançar o País na agi-
tação que conduz aos piores 
desmandos à irreverência que 
tudo varre e à vergonha que 
a todos atinge, sem se atentar 
em que noutros países se ve-
rifica a falência de um siste-
ma de governo que fracassou 
estrondosamente entre nós, 
mas que, lamentàvelmente, se 
pretende impor de novo ao 
português. Senhor presiden-
te, temos de verificar com tris-
teza que trinta e dois anos 
volvidos, ainda é possível as-
sistir-se em Portugal ao des-
vairamento destes últimos 
dias. 
E é isso que sobrètudo nos 

espanta, e seguidamente mais 
do que a todos nós, a V. Ex.a 
senhor presidente, e doloro-
samente. 

Por que tal desvairamento? 
Estará apenas nas faltas, nas 

deficiências—digamos mesmo, 
nos erros—aliás, próprios dos 

homens e dos sistemas, a cau-
sa do'esquecimento do que se 
fez e que tanto é? 
Ou será muito simplesmen-

te que a paz, o sossego e o 
trabalho sério não servem a 
alguns ? 
Sejam quais forem as cau-

sas ou os pretextos, os muni-
cípios portugueses aqui estão 
a reiterar a V. Ex.a a sua leal-
dade de sempre, que o mesmo 
é dizer lealdade do povo que 
quer trabalhar em paz, e que 
nestes trinta anos sempre acom-
panhou e ajudou V. Ex.a. 
Senhor Presidente: 
Fazemos votos muito since-

ros e muito ardentes para que 
este bom povo de Portugal 
possa continuar a viver sem 
que sobre ele paire o -fantas-
ma de novas convulsões e 
sem que seja possível a repe-
tição de factos que tanto mal 
fazem à Nação. 
Temos fé, fé inabalável, em 

que assim será. O futuro será 
nosso, de um Portugal bem 
português. 

E, assim, não terá sido des-
pendido em vão o esforço 
destes trinta anos que elevou 
o País à sua dignidade hestó-
rica. 
Sempre por Portugal. 
Lisboa, 31 de Maio de 1958. 
Em representação de todas 

as Câmaras Municipais do 
Continente, Ilhas e Ultramar. 
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa i,. 

O final da leitura da men-
sagem foi sublinhado com 
uma prolongada e quente 
ovação e a seguir, o Senhor 
Presidente do Conselho, 
para agradecer, pronunciou 
um notável discurso que a 
imprensa diária publicou 
na integra. 
O Snr. Prol. Doutor Oli-

veira Salazar foi inúmeras 
vezes interrompido pela as-
sistência que sublinhou com 
vibrantes salvas de palmas 
os passos mais transcenden-
tes do seu discurso. 
Na sua notabilíssíma ora-

ção, o Prof. Salazar fez o 

MUI%Janismo 
M1TR1J[l\ RYJ11Rl14 R1ÁfJ[T1\RS1iS1l.,.\ ~~A 

Fazem anos peio que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 

nossos amigos: 

Hoje — A Snr .1 D. Maria 
Fernanda Pacheco Rodrigues 
da Fonseca, o Snr. Engenhei-
ro Francisco Pereira de Faria 
e o menino José Jorge da 
Silva Perestrelo. 
Amanhã — A Snr.a D. Um-

belina Barreto de Faria e o 
Sr. José Manuel da Silvar Pe-
restrelo. 
Sábado — A Snr.$ D. Maria 

Fernanda Gonçalves Miranda 
e os Snrs. Manuel Arménio 
Pereira. da Silva Corrêa e Pe-
dro Francisco Areal Rothes. 
Domingo — A Snr a D. Ma-

ria Rodrigues Teixeira de Bar-
ros, o Snr. Capitão João Es-
teves Miranda e a menina 
Maria Virgínia Natividade Mi-
randa Veiga. 

2.1-feira — As Snr.as D. Ana 
do Carmo Machado Beleza 
Ferraz, D. Maria Adolfa Pa-
checo Leite, D. Maria José 
Vieira de Miranda Basto e 
D. Maria de Lourdes Cruz 
Sousa Lima. 

3.a-feira — As Snr.11 D. Bea-
triz Custódia Guimarães Vale, 
D. Maria Celeste Pereira de 
Almeida e D. Maria Isolete 
Vasconcelos Bandeira e Lemos 
e o Snr. Raul Carlos da Cruz 
Veloso. 

4.a-feira — Os Snrs. Dr. Do-
mingos Luciano de Azevedo 
Figueiredo e Padre António 
Macedo. 

Arciprestado de Barcelos 
No dia 12 de junho p. f. 

teremos na Igreja Matriz de 
Barcelos, às 10 horas, o retiro 
espiritual para o Rev.m° Clero 
deste arciprestado. Será con-
ferente o Rev.m° Snr. P.e Ho-
rácio de Araújo, M. D. Pároco 
de Roufe. Nesse mesmo dia, às 
2,30 horas da tarde haverá a 
costumada palestra eclesiásti-
ca para os Rev.m°s Sacerdotes, 
que fazem parte do centro de 
palestras da cidade de Barce-
los. Termina hoje o prazo para 
requerer a renovação do títu-
lo de jurisdição. 

Barcelos, 31 de Maio de 1958. 

O ARCIPRESTE, 

P.e Rodrigo Alves sovais 

justo e indispensável balan-
ço do momento político, com 
uma grande elevação, com 
palavras serenas e esclare-
cidas, sem insultos, com 
aquele nível e aquela isenção 
que há muito fizeram do 
Senhor Presidente do Con-
selho o verdadeiro intér-
prete do pensamento da 
nação. 
Este expressivo acto foi 

radiodífu-bdído e televizado 
e as últimas palavras do dis-
curso de Salazar, foram as 
seguintes: 

« Metes Senhores t Penso 
ter respondido ao vosso 
voto. O Regime pensa 
poder contar, para prosse-
guir, cora a compreensão 
e lealdade do povo por-
tuRuês u. 

. 

AVISO 
Para os devidos efeitos se pre-

vinem os Ex.mas Eleitores de que, 
para uma maior facilidade dos tra-
balhos para o acto eleitoral a reali-
zar no próximo dia 8 de Junho, a 
Assembleia Eleitoral de Barcelos, foi 
desdobrada em duas. Secções de 
Voto, que funcionarão nos locais a 
seguir indicados: 

a)-1 • Secção de Voto — Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, nela vo-

tando os eleitores ins-

critos dos nomes ABEL 
PEREIRA DA SU-
VA ABELHA a JOA-
QUIM CORREIA 
DURÁES ; 

b)-2.5 Secção de Voto — Sala anexa ao referido 

Salão Nobre, dos eleito-
res JOAQUIM COR' 
REIA PEREIRA a 
ZULMIRA FERROS. 

Paços do Concelho de Barcelos, 
28 de Maio de 1958. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 

áuís ;160a15 M acÀaáO I_PO.) 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em Z.° ma<> 

Fernando Valério de Carvalho 

Av. (ambatentes da G. Guerra, 158 - BARCELOS - Iele f . 8345 

Baptizados 

Na Igreja Matriz, no passa-
do sábado de tarde, baptizou-
-se o primogénito do nosso 
estimado amigo Snr. Joaquim 
Augusto Matos Viana Lopes 
e de sua esposa Snr.' D. Maria 
Fernanda Fontaínhas Graça 
Faria V. Lopes. 
O neófito recebeu o nome 

de José Augusto e foi ministro 
baptizante o Rev. Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha. 
Serviram de padrinhos a 

avó paterna Snr.a D. Laura 
Matos L. de Almeida Via-
na Lopes e o avô materno 
Snr. Dr. José da Graça Faria 
Júnior. 
No final da cerimónia, em 

casa dos pais do neófito, ao 
Rev. Prior e aos convidados, 
pessoas das famílias, foi ser-
vido um fino copo de água. 
—No último domingo, na 

mesma Igreja, também foi 
baptizada uma filhinha do nos-
so amigo Snr. José Augusto 
das Dores da Silva e de sua 
esposa Snr.' D. Maria Verge-

Exames de Adultos 

- 3.° Período do Ano 

Lectivo de 1957/58 

Avisam-se os interessados 
de que o prazo para a entrega 
nas Delegações Escolares da 
documentação para admíssão 
de adultos a exames de ensi-
no primário elementar ( 3•' e 
4.a classes) decorre de 1 a 8 
do corrente. 
Nenhum candidato poderá 

ser admitido sem que apre, 
sente Bilhete de Identidade 
comprovativo de que reside 
no concelho onde pretende 
prestar provas. 
A data da realização dos 

exames será oportunamen te 
comunicada aos interessado s. 

linda Carvalho Rodrigues da 
Silva, que recebeu o nome de 
Filomena de Jesus. ter, 

Apadrinharam, o avô Pa 
no Snr. José Maria Alves da 
Silva e a Snr.' D. Maria da 
Conceição de Sousa Almeida 
Magalhães. 
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Escola Industrial e Comercial de Barcelos 

EXAMES DE ADMISSÃO 
Realizam-se neste estabelecimento de ensino, exames de 

admissão para os sexos masculino e feminino, nas condições 
a seguir mencionadas:-

Prazo para apresentar os documenfost 15 a-25 de ) unho 

Expirado este prazo, a admissão só poderá ser autorizada 
Pelo Director da Escola, até ao dia 10 de julho, mediante a 
aposição e inutilização, no boletim de inscrição, de uma estam-
pilha fiscal de 50$00, além da exigida para o prazo legal. 

Depois desta data e até à véspera do início dos exames, 
só o Ministro poderá conceder autorização, mediante o paga-
mento, também em estampilhas fiscais, da propina suplemen-
tar de 100$00. 

Documentos a apresentar dentro do prazo leal  

— Boletim impresso, editado pela Imprensa Nacional 
(mod. 817), no qual será aposta uma estampilha fiscal de 30$00; 

— Certidão de nascimento; 
— Certidão de matrícula na 4.° classe de instrução pri-

mária ou de aproveitamento no respectivo exame, autenticada 
com o selo branco ou carimbo da escola oficial; 

— Bilhete de identidade. 
Pode ser autorizada pelo Ministro a dispensa da certidão 

de matricula ou de exame, quando se prove que o candidato 
fez os seus estudos nas Províncias Ultramarinas ou país es-
trangeiro. 

A aprovação neste exame, além de conferir o direito à 
matrícula no Ciclo Preparatório ( não completando o candidato 
14 anos até 1 de Outubro próximo), constituem um título de 
habilitação equivalente., para todos os efeitos, ao exame de 
instrução primária (4,a Classe). 

Os documentos a que se refere este aviso, têm de ser en-
tregues na Secretaria em conjunto, não se podendo aceitar 
documentações incompletas. 

No acto da entrega será passado um talão comprovativo 
da entrada dos documentos, bem como do pagamento da 
quantia de 2$50, destinada ao papel utilizado na elaboração 
das provas, pelo que cada candidato nada mais terá de trazer 
que o respectivo bilhete de identidade, caneta de tinta perma-
nente, lápis e borracha. 

Secretaria da Escola Industrial e Comercial de Barcelos, 
em 20 de Maio de 1958. 

O DIRECTOR, 

•d(NIGl•O GÌ.e •a<SEl•D' •eaeiaa 

PREPARADOS PEIA C. U. F. P. 
LARANJADA — L 1 M Q N A D A '1• 

N E, G R A   CITRA-de laranja 40 

I N V I C T A A MARCA DE CONFIANÇA 

AGENTE EM BARCELOS: 

José Soucasaux -- Telef .. 8445 

ODNMMMA 
Hoje, às 15,30 e às 21,30 horas 

no Cine-Teatro Gil Vicente, o fil-
me louvado pela crítica e aplaudi-
do pelo público: 

IFILI UA S IEN1 IL1PMBfIfiIDA 

Uma deliciosa comédia-fantasia 
e que é urna história de amor, pas-
sada na nossa capital. 
Produção alemã, colorido por 

Eastmancolor, realização de Hans 
Deppe e com Vico Turriani, Inge 
Egger e Mara Lane. 
Para maiores de 12 anos. 

—No domingo, também às 15,30 
e às 21,30 horas, o drama apaixo-
nante duma mulher acusada dum 
crime que ultrapassa a justiça dos 
homens: 

AX E 1\I lF A N11 1E 

Uma produção mexicana, com 
Libertad Lamarque, Ramon Gay, 
Carmen Montejo, etc, 
Nos programas são incluídos jor-

nais de actualidades. 
Espectáculo para adultos. 

S IU 11B 1R 11 
Subscrição a favor de Agos-

tinho de Araújo Bogas e de 
Zulmira da Silva Couto, da 
Lama, pais dos três gémeos 
que recentemente nasceram no 
Hospital da Misericórdia: 

Transporte . . . 

Conferência de S. Vicente 

de Paulo (Senhoras), 

—Barcelos . . 

A transportar, 

220$00 

100$00 
320$00 

Alto- f alan4et 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARCELINHOS 
  BARCELOS   

folosra f ia em todos os séneros 

VIDA DESPORTIVA 
Taça « Dr. Paulo Sarmento» 

Prosseguiu no domingo a 
disputa da Taça ,< Dr. Pau-
lo Sarmento ». A grande 
surpresa da jornada foi a 
vitória do Leixões em Es-
pinho pelo expressivo resul-
tado de 3-2. O Desportivo 
de Chaves também fez um 
bom resultado nesta cidade. 
O Vianense, no seu campo, 

venceu o Sanjoanense ape-
nas por 3-2. 

Embora o Vianense ocupe 
agora a primeira posição, e 
isolado, o Leixões, quanto a 
nós, é o clube com mais pro-
babilidades de conquistar a 
r' fase desta prova. 

Futebol 

Gil Vicente, 3 — D. de Chaves, 3 

O jogo realizado no passa-
do domingo, no campo Ade-
lino Ribeiro Novo, foi pre-
senciado por uma reduzida 
assistência, sob a arbitragem 
do Snr. Caetano Nogueira, 
do Porto. 
Na primeira parte a favor 

do vento, a equipa gilista do-
minou mais mas o grupo visi-
tante soube defender-se melhor. 
Contra a corrente do jogo 

foi o grupo visitante que mar-
cou o 1.° golo aos 35 minutos 
e o 2,° ao findar o 1.° tempo. 
No recomeço Teixeira re-

duziu a diferença para 2-1. 
Daí em diante o Gil Vicente 
começou a exercer um grande 
domínio mas os flavienses, 
como na primeira parte, sou-
beram organizar melhor a sua 
defesa. 

Nolito, já no último quarto 
de hora, de cabeça, conseguiu 
estabelecer a igualdade mas, 
logo em seguida, o grupo vi-

Ag<z•r,tee crrn 

Ourivesarïa e 

A. MILH 
R. D. António 

Com Sede em: RUA 5 

P(SVOA DE 

E3arat:los 

Relojoaria 

AZES 
Barroso, 8 

01 OUiU,BRO, 5 

VARZIM, 

I 

flerníados. 
«BRAUBURGER» é a CINTA 
ALEMÃ quecont•m radicalmente 
todas as HÉRNIAS. «BRAUBUR-
GER» é garantida com assistén• 
cia técnica gratuita pelo INSTI-
TUTO NERNIÁRIO PORTUGU@S, 
Largo do Mastro, 29, Lisboa 

Telefone 5 39 54 

Surdos 
Novos modelos de aparelhos, 
novos modelos de ÓCULOS para 
ouvir novos preços ao alcance 
de todos. Na defesa dos vossos 
interesses consultem o INSTI-
TUTO NERNIÁRIO PORTUGUÊS 
Largo do Mastro, 29— LISBOA 

RUO-FigUnTES 
Prefiram sempre a 

C A S À S IiD ILI OM UM 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Ocuios 
Artigos fotográficos, etc. 

E3AFZGE : L-08 

sitante, colocou-se novamente 
em vencedor, 

Teixeira pouco depois, fixou 
o resultado do encontro. 
O Gil Vicente merecia a vi-

tória. Dominou muito mais. 
Os seus avançados, duma ma-
neira geral, actuaram mal dei-
xando de aproveitar as inú-
meras ocasiões de golo. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Alfredo; Serôdio, Eduardo 
e Valdemar; Canário e Vieira; 
Nova, Nolito, Silva, Teixeira 
e Marques. 

No próximo domingo, o 
Gil Vicente, desloca-se a Ma-
tosinhos. 

Columbofilia 

Realiza-se no próximo do-
mingo, dia 8, o Concurso de 
Tunes, num total de 485 kms. 
A entrega dos pombos deve 

ser feita na sexta-feira, das 14 
às 16 horas e a dos compro-
vadores no sábado, das 21 às 
23 horas. 

Neste Concurso será dispu-
tada a taça íAugusto Sousa u. 

Classi€icação, até ao 10.°, 
do Concurso de Funcheira : 

Manuel Miranda, 1.° e 4,°; 
José Alves Leite, 2.°; M. Cor-
reia da Silva, 3.1; Armindo 
Matos, 5.° e 6.°; J. Carvalho 
Ramião, 7.<1;  Caravana Perei-
ra, 9.1 e Hernânï Santos, 10,°. 
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Máquinas de Tricotar Automáticas 

M FQ 

A mais moderna e eficaz máquina de tricotar 

Vendas a pronto ou cope facilidades 

Ensino gratuíto ao domicílio 

CINCO ANOS DE GARANTIA 
4, 

Representante nesta cidade: João Dias de SoiV>iIlIL 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, 38 

Dicionário Encia, 
clopédico de Dafa: 

(Continuaçdo da página 6) 

pectivo texto se estende desde 
os tempos pré-históricas até 
Dezembro de 1956, uma obra 
completa, independente dos 
próximos volumes a publicar 
seguidameute. 
Da utilidade da obra, da 

competência com que tem sido 
dirigida, e da seriedade que 
inspira o seu conteúdo, não 
vimos necessidade de voltar a 
aludir, visto que à medida da 
publicação dos fascículos nos 
temos larga e justamente re-
ferido, apoiando, desde o pri-
meiro momento, tão louvável 
e categorizada iniciativa edi-
torial, digna do entusiasmo que 
recebeu do público. 

Referimo-nos apenas, neste 
momento, ao excelente aspecto 
gráfico de todo o Primeiro 
Volume da enciclopédia, ago-
ra devidamente encadernado 
e com sobrecapa em coucilé, 
e às 500 gravuras que ilustram 
o texto e que ajudam, de uma 
forma agradável, a conhecer 
as várias personalidades ilus-
tres de todos os tempos e de 
todos os países. O Primeiro 
Volume inclui também sete 
mapas, fora do texto, a três 
cores, e uma página, impres-
sa a cinco cores, com as ban-
deirrs dos pafses indicados. 
Todos os pedidos de escla-

recimento sobre a maneira de 
adquirir este volume e os 
próximos ( Continuando a ser 
publicados dois fascículos men-
sais) podem ser dirigidos a 
Gomes & Rodrigues, Ld.a, 
Largo de D. Estefânfa, 22 
— Lisboa, ou a qualquer livra-
ria do País. 

p51• 
COM CARROS DE ALUGUER 

NA PRAGA DE BARCELOS, 

comunica aos seus Ex.` Clien-
tes que tem o seu luxuoso carro 
MERCEDES BENZ 180, a ga. 
soil, devidamente legalizado 
para viajar por toda a Europa, 

Para informações: 

Telefones [ Praça 8488 
1 Resid. 14 11 

Visado pela Censura 

0 acto eleitoral de domingo 
Os jornais diários publi-

caram a seguinte aclaração 
da Cúria Episcopal de Beja: 

«Na luta eleitoral travada por 
alguns sectores para desorientar 
os ânimos e incitar as paixões, sur-
giu agora a transcrição de pata"vras 
de uma pastoral de 1955 do Senhor 
Bispo de Beja, ainda convalescen-
te da grave doença que durante 
dois meses e meio o prostrou no 
leito. 
O sentido das expressões está 

adulterado e não corresponde ao 
contexto da referida pastoral, cujo 
fim era afervorar os fiéis para da-
rem esmola para a grande inicia-
tiva de preparar cem casas para 
famílias pobres e humildes. Essa 
iniciativa foi a bom termo, e no 
Bairro de Nossa Senhora da Con-
ceição estão a residir cerca de 
600 pessoas que bendizem a sua 
sorte por terem encontrado uma 
habitação adequada e todas as con-
dições da vida social. De resto, o 
Senhor Bispo de Beja em união 
intima com o seu Clero orienta os 
seus diocesanos no sentido de pro-
curarem os interesses da Nação 
pelos ditames da consciência e de 
modo algum aconselha que se vote 
em candidatos que não dão garan-
tia de salvaguardar os interesses 
de Deus e da Igreja ». 

Mês do Sagrado Coração 
de Jesus 

Na Igreja Matriz, principiou 
no pretérito domingo, o mês 
em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus que se realiza às 
21 horas. 

falta de espaço 
Por falta de espaço deixa-

mos de publicar no presente 
número diverso noticiário. 

Quem neste jornal anuncia .. . 
... o seu negócio amplia 

°m 

•} segurança duota casa 
está mas alice•ce•.. 

8 !• °°• o ❑oUd  

# se•urauça do f ufuro 

eS,'á tia pk opNtedgde! 
- 1l 1jC1-re .o 

es9wS ; e 2 ,ra ,-otn kt c-Iccq 

ó • : PRc•Pp-íCl)Rp>•s 
W • p 

t.l)CA CADITAI• 

í<•UC;ireclo 
TRAKDOS CL1-R►çQ5.15-2P DORrO 

Agenda (dedica 

Maria Angelina Corrôo 
fRÉDICA ESPECIPUSTR DE CRIAaÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mbdlco 

censultóries 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Ratidineia t 
Ao. Alcaides de Faria — Telef. 82,10 

Antônio Pgdrâm 
MÉDICO ; ! 

Doença# de •ahaõet . Raies X 
Consultas das i0 às 12 e das 15 às 17 

lesid@aias JRrcosefo—Telefone 8287 
l X. dos Comóateofes, 196-Tel. 8456 

ïoesdtório: Rr. Dr. Offveira Safazar, 70-Tel. 8422 

Or.. José António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Camil® Ramos 

tirurgiéo-Dentista e ForsaacEratico—Doençes 

da beco e dos dentes — Protese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 68 

Telefone 8321 

A fim de poder dar imediato co-
nhecimento às entidades superio-
res, roga-se a todos os interessa-
dos para comunicarem, URGEN-
TEMENTE, ao Grémio da Lavoura 
de Barcelos, tudo que pretendam 
relativamente ao que segue: 
Pretende, a Direcção Geral dos 

Serviços Hidráulicos, para poder 
incluir nas suas actividades do 
Plano de Fomento a iniciar breve-
mente, conhecer: 

1 °— Pretende-se por agora be-
neficiar os aproveitamentos hidro. 
-agrícolas existentes ( levadas be-
neficiando muitas propriedades e 
consortes) quer pela impermeabi-
lização, rectificação ou construção 
das respectivas levadas e açudes, 
quer pela erecção de albufeiras de 
armazenamento de águas no inver-
no para utilização no verão; 

2.1> — Associações referidas no 
art.<> 490.0 (Plano de Fomento), são 
constituídas entre os consortes do 
aproveitamento e a elas compete 
decidir quais as obras e trabalhos 
a executar e época da execução. 
Os encargos dessas obras e traba-
lhos são distribuídos entre os as-
sociados proporcionalmente aos 
benefícios recebidos. 

3,° — O Estado, com vista à exe-
cução do próximo Plano de Fomen-
to presta assistência técnica gratui-
ta para a organizaçãos de projec-
tos e administração das respecti-
vas obras, concedendo ainda urna 
comparticipação em dinheiro 
para a execução das obras, que 
pode atingir 50"/a do valor do or-
çamento respectivo, sem qualquer 
outra reserva que não seja a da exe-
cução fiscalizada pelos Serviços 
Hidráulicos, das correspondentes 
obras; 

4.'-0 Estado, por intermédio 
dos Serviços Hidráulicos, fiscali-
za essas Associações pela Presi-
dência às Assembleias Gerais, pela 
aprovação dos projectos e das 
obras a executar, dos orçamentos 
anuais de receita e de despesa e 
pelo julgamento das respectivas 
contas anuais. 

Lâmpadas a 4$00 
NO 

Rrmazém IEsteves 

VAUXALL - RWORD  (NIVROLIT 
CONCESSIONÁRIO DA G. M. PARA 
OS DISTRITOS DE BRAGA E VIANA 
  DO CASTELO  

AMADEU COSTR & CR1 L.°" 

S TA N D em Braga: 

Avenida Marechal Golpes da Gosta, 209 

 TELEFONE 3632   

NORTENHA 
•Q PORTO'PRA•A D.J4ÃO I,ZS•!'.• 2d70d•3.0l81•3j038 ' ,. 

EM IS80A•PRA•jAdablECRfA,58•x,;'•TePè•t,3S313•3666!?,•36613h'  

>FALECTMENTOS 

Matias Martins fernondes 

Na sua residência, sita na 
freguesia de Alvelos, e após 
prolongado sofrimento, fale-
ceu no passado dia 27 de Mafo, 
o nosso prezado amigo e as-
sinante Snr. Matias Martins 
Fernandes, professor primário 
aposentado. 
Contava 67 anos de idade e 

exerceu, durante muitos anos, 
a sua actividade profissional 
na Escola de Alvelos. 

Era irmão das Snr.as D. AI-
cinda, D. Laurentina e D. Ma-
ria Martins Fernandes e tio 
das Senhoras Dr.a D. Ana e 
Dr.a D. Maria Fernandes da 
Silva e do seminarista Sr. José 
Fernandes da Silva. 
O seu funeral, realizado na 

manhã de quinta feira, dia 29, 
constituiu uma grandiosa ma-
nifestação de saudade, incor-
porando-se pessoas de todas 
as categorias sociais. 

Carlos ferreira Pedras 

No passado dia 26 de Maio, 
no Bairro Dr. Oliveira Sala-
ar, depois de prolongado so-

frimento, faleceu o Snr. Carlos 

NAO É TAO CARO COMO OUTROS , 

MAS É TAO BOM COMO OS MAIS CAROS' 

Vende-se em Barcelos una 
Ourivesaria e Relojoaria 

A. MILHAZES 

Ruo D. dnlónio Borreso, 8 

Com sede em: Rua 5 de outubro, 5 

PAVOA DE VARZIM 

RILOWN ORWINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Pr. Oliveira Salazar, 40 

Ferreira Pedras, de 59 anos 
de idade, mais conhecido pelo 
Carlos Maneta. 
O seu funeral, com grande 

acompanhamento, realizou-se 
da sua residência para o ce-
mitério municipal. 
As nossas sentidas condo' 

lências às famílias enlutadas. 
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COZA A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUCUESA °°°°°°°°   

Verdades e Fantasias 
SOBRA A CALVÍCIE 

(• MAIORIA das crenças exis-
tentes àcerca do cabelo e 
de como conservá-lo não 
se tem confirmado por ex-

periências no laboratório nem pela 
Investigação empreendida por es-
pecialistas. Assim, por exemplo, 
o mito de que a exposição à luz 
solar faz crescer o cabelo foi des-
feito numa série de experiências 
realizadas pelos drs. C. H. Dan-
forth P Mildred Trotter, da Facul-
dade de Medicina de Washington. 

No fim da Primavera, foram exà-
minados ao microscópio e conta-
dos os cabelos e os pêlos das per, 
nas de doze raparigas, que passa-

som Nó ois o Outono, Verão co stas ao 
o microscópio 

mostrou que a exposição prolon-
gada ao sol não tinha tido qualquer 
efeito sobre o crescimento, núme-
ro ou contextura dos cabelos ou 
pêlos. 

A Aqueles mesmos dores 
demónstraram igualmente ser falsa 
a teoria de que cortar o cabelo 
muito rente ou escanhoar a barba 
faz crescer o cabelo e os pêlos 
mais ràpidamente e mais abundan-
temente e uma crença que leva as 
mulheres a utilizarem depilatórios 

Osiohmens ar vezes  evitarem rapar prej udiciais, ee 

nuáem das maçãs do rostol 

Outra crença corrente, posta a 
circular por muitos barbeiros, é que 
chauelmar as pontas do cabelo « fe-

do seussas «flufdonvital,. Ora a vera 
dade é que o cabelo tem tanta sei-
va como os pêlos duma vassoura 1 
A utilização de chapéus apertados 

nnãoe m Produz necessàriaente a cal-
rias de Também são falsas as teo-

beça o menosque pá possível poreverá aa humi-
dadQ ser prejudicial»; de que a 
massagem solta o cabelo; e de que 
massagem com ventosas o fortale-
ce' Dermatologistas eminentes, 
que dedicaram a vida ao estudo da 
cabeça humana, lamentam o dí-
nheiro mal gasto anualmente em 
tónicos capilares , remédios para a 
calvície etratamentos dispendio-
sos ` Para fazer crescer o cabelo». 

A contagem dos cabelos na cabe-

Frl.ednthálee aceite corroo aproxi$ 
rnadamente exacta, é de 88.000 nos 
indivíduos ruivos, 102.000 nos mo-

nos, e 104.000 nos loiros. Nor-
m almeute cada um destes cabelos 
tem uma vida de seis meses a qua-

63 a  
titu do porpum novo. Deste modo, 
uma queda de cabelo moderada 
não é motivo para alarme. 

Uma escovadela enérgica, todos 
os dias, estimula as glândulas se-
báceas, o que dá um aspecto lus-
troso ao cabelo, distribuindo sobre 
ele o óleo natural do coiro cabelu. 
do. Se, após uma lavagem, o cabelo 
estiver seco e difícil de se pentear, 
pode esfregar-se com um pouco de 
vaselina, azeite ou óleo de amên-
doas doces. 

A massagem é excelente se for 
efectuada correctamente. Não es-
fregue o cairo cabeludo com mui-
ta força pois assim arranca o ca-
belo. Carregue os dedos, firme-
mente, contra o coiro cabeludo 
mova-os sobre o crânio, estimulan-
do assim não só o coiro cabeludo 
como o tecido gordo que separa 
o coiro cabeludo do crânio. 

Existem dois tipos completamen-
te distintòs de calvície. Um deles 
resulta de certas doenças e, quan-
do se cura a doença, o cabelo fre-
quentemente torna a crescer tão 
misteriosamente como caiu. Fun-
dam-se nestes casos as afirmações 
de êxitos dos remédios contra a 
calvície; o cabelo teria voltado 
mesmo que não tivesse sido apli-
cado qualquer remédio. 
O outro tipo, calvície « comum» 

constitui ainda o enigma profundo. 
Os dermatologistas crêem que, 
embora muito se possa fazer para 
evitá-la, não há cura possível uma 
Vez que o cabelo desapareceu. 

Hoje, conhece-se o suficiente so-
bre o cabelo humano para os der-
matologistas poderem dizer que, 
se as pessoas prestassem mais aten-
ção às regras elementares da higie-
ne do coiro cabeludo, e menos às 
superstições populares, remédios 
e tónicos, conservariam por mais 
tempo o seu cabelo. O conselho 
mais seguro é « Cuide do seu ca-
belo enquanto o tem—e esqueça-
-se dele quando o perder». 

PARA AS LUTORAS 

E31us,a de: Verão 

Blusa em seda « lmprimeé», que pode 
ser usada com saias clássicas direitas, 
de linho ou ld fina. L? cortada em «hi-
mono », com mangas pequenas, e abo-
toa atais. Uma tira do mesmo tecido 
é cosida d volta do decote. Ao nível 
das ancas, a blusa forma umas pregas 
que lhe diminuem a roda, de acordo 
com as dimensões do cós. 

Servindo a Lavo u ra 
DPDig a extraor-

dinária im-
portância da 

Agricultura na vi-
da económica e so-
cial da Nação, a 
Shell Portuguesa 
não podia ficar in-
diferente a uma 
iniciativa de tão 
largasrepercussões 
como é o Movimen-

to de Intensificação Agrá-
ria, lançado em tão boa hora 
pelo Sr. Subsecretário do 
Estado da Agricultura, 
prol, eng. Vitória Pires. 

Aumentar os rendimentos 
unitários da nossa Agricul-
tura e reduzir, paralelamen-
te, os custos da produção, 
no mais curto espaço de 
tempo, são objectivos que os 
Portugueses, a bem da la-
voura e do País, devem aju-
dar a alcançar por todos os 
meios à sua disposição. 

Consciente da sua posição 
no Mundo, a Shell está em-
penhada em contribuir, efec-
tivamente, para a desejada 
melhoria do nível de vida 
dos povos. Ora tanto na 
Europa como na América, 
de há muito que se procura, 
pela divulgação, interessar 
as populações num aprovei-
tamento, mais racional e 
científico, das principais ri-
quezas dos diversos países. 

Assim, e como a agricul-
tura tem particular relevo 
em Portugal, a Shell Por-
tuguesa edita, mensalmente 
um Boletim Agrícola, com 
urna tiragem de vinte mil 
exemplares, o qual consiste 
numa .forma prática de co-
laborar no Movimento de 
Intensificação Agrária. Dis-
tribuindo-o gratuitamente, 
a Shell Portuguesa fá-lo 
chegar, tanto quanto possí-
vel, à mão dos agricultores, 
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co(flONILHAS E fORMIGAS 
( Transcrito do c Boletim 

Agrícola>, publicação men-
sal da Shell Portuguesa) : 

Pinta amarela, lapa, algo-
dão, icéria, etc., sãò nomes 
por que são conhecidas algu-
mas cochonilhas que tão gran-
des prejuízos causam, por ve-
zes, nos pomares de citrinos. 
Qualquer destas cochonilhas 
têm, no entanto, os seus ini-
migos naturais; estes inimi-
gos, chamados depradadores, 
não são mais que outros in-
sectos que, em condições nor-
mais, são suficientes para man-
ter uma defesa natural contra 
as malfadadas cochonilhas. 

O pior é que, frequentemen-
te, existe entre estes dois tipos 
de insectos — cochonilhas e 
seus depradadores—uma ter-
ceira espécie, que vem com-
prometer o equilíbrio estabe-
lecido entre a praga e os de-
pradadores. Este insecto, cuja 
aparição é tão inoportuna 
como prejudicial, é a formiga 
argentina, que se alimenta dos 
sucos açucarados excretados 
pelas cochonilhas. Como que 
em troca desses sucos, a for-
miga persegue e mata os de-
pradadores das cochonilhas, 
contribuindo assim para a pro-
liferação destas. 

Se o leitor pretende elimi-
nar as cochonilhas do seu po-
mar deve, portanto, principiar 
por evitar a presença da for-
miga argentina nas árvores, 

pois assim dará ocasião a que 
os depradadores entrem em 
acção e comecem a trabalhar 
para SI. 
O leitor já deve ter verifi-

cado com certeza, que todas 
ou quase todas as árvores ata-
cadás por cochonilhas estão, 
por assim dizer, cobertas de 
formigas que sobem a essas 
árvores em carreiros compac-
tos. Experimente pois elimi-
nar a formiga argentina—exis-
tem já hoje insecticidas e mé-
todos de aplicação quê per-
mitem destruir as formigas 
sem afectar os depradadores 
das cochonilhas—e verificará 
que as cochonilhas deixarão 
de se desenvolver. Uma apli-
cação de uma calda oleosa 
virá., então, acabar de resolver 
o seu problema. 

ANEDOTA 

No botel de uma estância de 

dguas francesa frequentada por 

numerosos estrangeiros, lê-se 

num « placard» : «Englisb spo-

ken, Man spricbt Deatseb, Si 

parla Italiano, Fala-se portu-

quês». Entra um inglês, olha 

para o « placard» e pede um in-

térprete. 

—Não bd, responde o por-

teiro. 

—Mas então quem fala as 

línguas que vocês ali anunciam? 

—Os hóspedes, « milord»? 

divulgando por esse modo 
práticas e preceitos que a 
técnica moderna recomenda. 

Nesta «Panorâmica», será 
sempre inserida uma cróni-
ca dedicada à Agricultura, 
pois que no conjunto nacio-
nal os lavradores têm, sem 
dúvida alguma, lugar de des-
taque. 

1\11, J[ 1 N 1 1 í (D 
NA COLECÇÃO. 

«Terràs Portuguesas» 
Constitui bela contribui-

ção para o conhecimento de 
Portugal o oitavo folheto 
de «Terras Portuguesas», 
dedicado à província do Mi-
nho, cujo encanto de paisa-
gem e diversidade de pano-
ramas a torna numa das 
mais atractivas do nosso 
País. 
Esta iniciativa da Shell 

Portuguesa tem encontrado, 
por parte do público, um 
acolhimento invulgar que 
se traduz até na circunstân-
cia de ter sido necessário 
reimprimir os volumes con-
sagrados respectivamente ao 
Ribatejo, Algarve, Estre-
madura, Douro, Alentejo, 
Beira Alta, Beira> Baixa, 
Beira Litoral, Trás-os-Mon-
tes, Lisboa e Arredores e 
Porto e Arredores. 

Ora o Mínho encontra-se 
inteiramente na linha ele-
vada dos restantes folhetos. 
Pela pena de Gustavo de 

Matos sequeira, é traçado o 
carácter da região mínhota, 
a paisagem e os habitantes, 
a sua História e monumen-
tos, os usos e costumes, tudo 
acompanhado por belas e 
sugestivas fotografias. 
Tornar-se-á difícil indi-

car o maior número de in-
formações num livrinho tão 
manuseável, que se trans-
porta no bolso ou no porta-
-luvas do automóvel. 
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Coensciencia  em  Conflito! 
Por MIGUEL ALVES 

—Chamas-me. ladra ! Tu ! ... « Roubei como in-
tuito único de te salvar da miséria e da desonra!». 

—Sim, és uma megera ! Lima mulher má, cruel e 
vingativa! « Sem ti, teria sido um falhado... Mas não 
to posso dizer...» 

— Uma mulher má 1 Tanto tempo para reconheceres 
tão imensa maldade. « Enquanto me exploravas desu-
manamente. » i 

—Lena ! Não nos podemos compreender. A sepa-
ração... « I3oje, posso passar sem til» 

—Todo um passado de luta e de resignação ... 
De miséria, suportada pelo amor que te devotava! « E de-
voto. Amo-o t » 

— Compreendes... A sociedade soube... agora, tudo 
é impossível. « Não seria... se gostasse, de ti.» 

—Não entrego à saciedade o resgate dos meus peca-
dos. Sabias o que eu era ! « Como tal te aproveitaste da 
minha desgraçada ignorância.» 

—Sim, sabia o que eras 1 « E o que eu era... Tu des-
conheciás.» 

—Porque me arrastaste paia junto de ti ? Porque 
me prometeste uma vida feliz e a regeneração ? « Acreditei 
em tí... porque em ti começava a confiar... » 

—Tive dó ! Eras bela, linda, e os teus olhos expre-
miam confiança... Apesar do estilete da desonra! « Pre-
cisava satisfazer os meuá instintos...» 

— Eras um homem bom, apreciado e honesto. «Nunca 
aprofundei o teu passado...» 

-- E sou ! Como tal, preciso manter a minha posi-
ção junto da sociedade e a reputação alcançada... « Lu-
gar conseguido à custa de chantagem. Um homem bom... 
Um escroque, um canalha 1» 

—Está bem, Fernando 1 Que motivo alegará a nos-
sa separação? « Separação cruel e maldita!» 

— Incompatibilidade !... « O despreso por quem me 
salvou 1 É horrível... Mas preciso.» 

—Está bem, aceito. Parte, não voltes ... Peço-te ! 
«Volta, quando na consciência sentires o remorso da in-
justiça !» 

—Lena, perdas-me! As convenções obrigam-me a 
isto... A coisas insuportáveis. « Suportei a tua compa-
nhia enquanto me auxiliavas e te entregavas com verda-
deiro afecto. Afecto que repudiava intimamente.» 

A porta cerrou-se. No lado de dentro: Lena. No 
lado de fora: Fernando. Dois nomes, duas pessoas, dois 
pensamentos e um só amor. O amor duma mulher es-
crava da sua dedicação É! do seu passado. 

•—Volto ! « Não podia passar sem til» 
—Como partiste?! « Não.» 
— Não 1 Pronto a recomeçar... 

«De amor.» 
—Acredito no teu amor. 

oferecer... « Remorso.» 
—Sim. Reconheci tarde... « Depois 

um mundo ambicioso e mesquinho.» 
—Sabes que acredito, sempre confiei em 

homem 1 Nu, a seus próprios olhos 1 Como 

Lima vida diferente. 

Pois é isso que me vens 

de enfrentar 

ti. « Pobre 
é sublime o 

Dicionário Enci-
clopédico de Datas 
OS dois últimos fascículos 

do Primeiro Volume des-
ta monumental obra da auto-
ria das escritores José Vacon-
deus eRui Neves — 0 11.° e 
12.° —, acabam de ser publi-
cados, tendo, desta forma, os 
editores Gomes & Rodrigues 
cumprido integralmente o pla-
no imposto desde o início. 

Estas 128 páginas que temos 
presente são dedicadas à Che-
coslováquia ( terceiro páís de 
democracia popular que'apa-
rece no Primeiro Volume) e 
aos índices da obra ( índice 
Geral, índice das Gravuras, 
índice das Árvores Genealó-
gicas eÍndice dos Mapas). 

Parece-nos oportuno, por-
tanto, falar agora, de uma ma-
neira geral, das 614 páginas 
que constituem a primeira bro-
chura desta enciclopédia 
Os sete países apresentados 
(Albânia, Alemanha, Andorra, 
Austria; Bélgica, Bulgária e 
Checoslováquia) representam, 
só por si, e dado que o res-

(Continua na página 4) 

Mundo 
MUNDO ë uma revista se-

manal ilustrada que apre-
senta, com graciosidade e ele-
gância, os acontecimentos mais 
importantes da semana em 
Portugal e no Mundo. 
Ê seu director o conhecido 

jornalista Gentil Marques e a 
colaboração é escolhida e de 
mérito. 

o 

Aniversário de 

«0 C.r®fliát®» 

COMPLETA hoje quatro anos 
devida— vida alta ao Ser-

viço da Boa Causa — o bri-
lhante jornal ü O Cronista » 
que o ilustre escritor Dr. Al-
berto Xavier superiormente 
dirige. jornal actualizadíssimo 
e muito bem colaborada me-
rece-nos a melhor simpatia e, 
por isso, neste dia solene apre-
sentamos, na pessoa do seu 
distinto Director, a homena-
gem sincera da nossa solida-
riedade e odesejo de longa 
,vida ao serviço do Bem. 

reconhecimento obtido atra-
vés dum grande amor e dum 
grande sacrifíció 1» 
—A vida espera-nos... 

«Seremos felizes.» 
—Uma vida feliz apôs o 

reconhecimento e após a rea-
bilitação. « Como é bom sa-
bei esperar... e perdoar!» 
A porta cerrou-se. Na 

Iodo de dentro: dois seres e 
um só destino. O destino 
dum amor encontrado após 
o julgamento de duas cons-
ciências em conflito. 
No lado de fora: a vida. 

A vida que ambos passariam 
a viver dentro dum só vi-
ver. . . O vivei feliz dos 
córa ções que se amam e se 
conheceram dentro da mes-
ma vida. 

Lisboa, 14.5-5$. 

áCemo• ào • ragíC 
Secção de JORGE RAMOS 

Um Soneto premiado de Félix Aires 

(inédito em Portugal) 

Bate-me-ao rosto a mosca impertinente, ousada! 
Ronda, insiste, volteia, alerta, sempre em roda... 
Instkvel, ineantida, insurge, inesperada; 
persigo-a, mas escapa! Um pouco se acomoda, 

a um canto, lava as mãos, não tem culpa de nada, 
as patas a esfregar por um momento; e toda 
vez que a suponho já encontrar-se afastada, 
ei-la, que se apresenta aimpacientar-me, douda! 

Tudo eu faria por num ímpeto aleançá-1a ! 
E ela, astuta, sutil, cerca-me, provocante, 
tornando sem proveito o esforpo de apanhá-la ! 

Asa incrível no assédio, o quanto nos enganá! 
Pequenina e tenaz, combatida e constante, 
é o símbolo fiel da teimosia humana. 

Notícias 

Anísio  Teixeira vai reunir em volume as suas conferên" 
cias, com o título < Educação não é Privilégio >. 

— Reeditou-se < Avançai para o f amovi ! > de Lobato 
Filho, cuja primeira edição data de 1944. 

—Vai aparecer brevemente nova edição de < Os Timbi• 
ras >, de Castro Alves, sem dúvida alguma um dos pontos 
altas da poesia brasileira. 

—A Comissão de Cultura da Câmara Federal aprovou 
o projecto que cria a Rede de Bibliotecas Populares. 

— Zito Baptista organizou para a Rádio Ministério da 
Educação um excelente programa dedicado à moderna poe-
sia portuguesa, incluindo poemas de Amândio César, Forja2 
Trigueiros, António Correia de Oliveira, P.° Moreira das 
Neves, etc. 

— Dany Ribeiro concluiu < A arte plumária dos índios 
Kapor > ( os < kapor > são índios urubus, tribo de um gosto 
refinado em matéria de decorações plumárias ). 

—Anuncia-se nova edição de <A Estrela Sobe> de Mar" 
ques Rebelo. 

—Afonso Félix de Sousa recebeu o prémio < Olavo Bi" 
lar> ( poesia) com o seu livro < Intima Parábola>. O pré" 
mio de prosa foi concedido a Manuel de Almeida com <Ver' 
dade de cada dia >. 

—Amada Nascimento, autor de < Sermões > e c Rapsódia 
de Aracaju > concluiu novo livro de poemas. 

—António Conde Dias publica no < Diário de Sergipe' 
um estudo interessante sobre o poeta português Bulhão Pato• 

— As feiras de livros iniciadas, com tanto sucesso n° 
Rio de janeiro, depois de se repetirem em São Paulo e n° 
Paraná estão arealizar-se em todas as capitais dos Estados 
brasileiros. Na Bahia constituiu um êxito notável a feira do 
livro há pouco inaugurada. 

— Esta previsto para Setembro próximo em Porto Ale-
gre o IFestival Brasileiro de Poesia, organizado pelo grupo 
Quixote que comemora o seu 10.° aniversário de existência. 

— < Contos e Novelas> é o livro que está concluindo 
Rego de Carvalho, autor de ,< Ulisses, Amor e Morte >. 

—Um poeta novo, Walmir Ayala, tem na prelo < O Edi-
fício e oVerbo >. Walmir publicou o ano passado < Este 
sorriso, a Morte >. 

—Paulo Hecker Filho lançou a novela < O Digno do 
Homem >. 

Ladainha da Peregrino 

de P.0 Manuel Vilaverde 

PRESTANDO um bom ser-
viço a fados os peregri-

nos o Snr, P.e Manuel Vila-
verde, sacerdote zeloso e culto, 
publicou um livrinho com um 
coro falado em verso gracioso 
e expressiva que subordinou 
ao título deu Ladainha do Pere-

grino  ¡i, Merece, por isso' 
muitos parabéns. 

Neste poema ïnvocam -se 
todos os títulos marianos Ce' 
lebrados pelos cristãos, há 
tanto tempo, na Ladainha que 
se recita constantemente nos 
nossos templos. Feliz ideia a 
do P.` Vilaverde transpondo 
para verso melodioso estes 
motivos laudatórias da Vírgeto 
Mãe. ( Edição do Autor). I 


